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INDUSTRIA E SCXENCIAS. do seu desenvolvimento no cimo de um tronco: no 
implantai-o na prumagem deixa-se nesta algumas fo-

--� lhas proximas do Jogar da operação para chamar alli 
a seiva ascendente até estar feita a ciêÕtrisação. .Este 

ENXERTIA. processo applicado á maior parte das conifcras dá um 
resultado feliz. Pratica-se no outomno, deixando as 

(Continuado do n.0 19.J folhas ao enxerto e á prumagem. 
Nas outras plantas o processo da enxertia herbacea 

O enxerto é a união, artificial, ou naturalmente del'e ser diffcrcnte , segundo a opinião e a experien
produzida, elas gcmmas de um individuo aos ramos de eia de Tschudy. Na nogueira , por exemplo, con�·em 
um outro individuo. Para que essa união possa ter lo- escolher para operar a enxertia um ramo bem vigo
rar s5o neccssarias certas condições que já n'outro ar- roso; depois fazer, sem lhe cortar 3 extremidade, uma 
tigo dci�hroos apontadas. incisão obliqua entre dois olhos na axila da quinta fo-

Nos processos que temos descripto é uso escolher lha <lesse ramo em que se quer implantar o enxerto , 
sempre olhos não abertos ainda, não foliaceos, e plan- e proll)ogar o golpe uma polegada, ou mais, para bai
tal-os em arvorc que não esteja no período mais acti- �o da folha : é nesta fenda que se deve metter o en� 
,·o da sua vcgc!nri>o. Tschudy porém .notou qm: o ,.. 1 xcr, 1 : �onstnrú <l,: uma 1,vrção de caule herhaceo, 
cido ccliular se unia mcihor quando estava novo, con- de uma folha, e de uma gcmma te rninal. () l(\gnr 
sistentc, e cm desenvolvimento a clivo; e por isso pen- cm que ficar a gemma do enxerto deve corresponder 
sou logo que os enxertos deviam lambem pegar me- ao que occupal'a o olho da prumagem: feita a união 
lhor na cpoca mais vigorosa da vegetação annual , do intima por meio de um fio de lã, o enxerto pegará ; 
que no período que Yulgarmente se escolhe para a a sua folha cahirá murcha, porém a gemma desenvol
operação da enxertia; visto a união do enxerto á pru- ver-se-ha. E' util, no fim de dez dias, supprimir as 
magem ser em tudo similhanle á dos bordos de uma folhas que ficam por baixo das enxertadas, para que 
cicatriz. se não espcrdice com ellas seiva. 

Tschudy divide as anores em trcs classes, e deno- Quando as arvores são daquellas que teem folhas 
mina-as miicaules, omnicaules, e rnulticaules. oppostas, isto é ,  folhas collocadas aos pares , uma de 

São unicaules as plantas que tendem a crescer ver- cada lado do tronco sobre o mesmo plano, então para 
ticalmente, dando ramos lateraes , que se alargam e praticar a operação da enxertia herbacea, corta-se o 
affastam muito do eixo centrnl , com uma vida secun- ramo cm que a pertendemos fazer poucas linhas abai
daria, e não tendendo nunca â verticalidade: um cxem- xo do ponto de inserção do par de folhas que precede 

. pio vulgar desta classe é ó pinheiro. o ultimo entre-nó; fende-se em seguida o tronco, o 
São omnicaules as plantas sarmentosas , como a vi- é nessa fenda que se introduz o enxerto, que deve ser 

nhn, onde a força vital se acha egualmente distribuída um ramo de anno: tendo cuidado que os pecíolos do 
p�r todas a�gemmas, que procuram attingir um gráu par de folhas inferior fiquem na altura correspondente 
cg91l de desen,volvimento. ao da prumagcm , mas cruzando-se com e'lle·, como 

To,dài as
1
outras q,i;.róres, que possuem muitos ceu- os raios de uma roda. 

tros de vi�\li_dade , que sé �l_�r.gam copadas em ramos N'algumas arvores tem provado a experiencia que 
que procuram a p,p�ição vertical. siio classilicadas por o enxerto pega melhor quando se põe o botão não na 
Tscbudy nas 

1
multit;aules. sua posição natural, mas na inversa, voltado pora 

Pora cada ,ur�a. destas divisões o modo de enxertia baixo; isto acontece sobre tudo nas plantas gommosas,
varía; PQ.rnJrn a 1naturep )ntima das plantas de cada e tambem na oliveira. 
uma é na, v�rdade diversa da das outras. 

· 
A enxertia das plantas annuacs umas nas outras é

Nas imica.,ule� a ens�itia faz-se com um ramusculo extremamente facil. Tsthudy, seguindo o processo que 
herbaceo, colhido quando elle chega aos dois ten:-0s indicámos para a nogueira , eonseguiu enxertar a co-
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ve-flor no brooo ; o melào 110 pepino ; o tomate na 
balata. Por este modo oblem-se assim fructos com ra
pidez; conservando estes o seu sabor e íórma ordinaria. 

São estas as principaes idéas praticas que existem 
hoje sobre o euxerto; as idéas theoricas tem sido mui
tas, e muito varias. 

De todas, as mais conhecida9 são ninda hoje as que 
Thonin npresentou .no seu trabalho sobre os enxertos: 
ha porém um trabalho sobre o mesmo objeclo, de um 
illu:.tre agrouorno italiauo, o conde Giorgio Gallesio, 
que merece ser conhecido, ainda que nelle se encon
trem í.llguma5 idéas incxactas sobre a physiolo3ia ve
getal. 

Thonin no seu trabalho divide e classifica os enxer
tos pelo modo porque elles são operados, isto é, clas
sifica-os de um modo inteiramente artificial. O conde 
Gal lcsio, segundo o estado seivoso das plantas que 
melltor couvem para o bom exito dos enxertos, divi
de-os cm enxertos de seiva circulante, e enxertos de
$eira extra'Vasacla. 

Durunte a vida activa das plantas, cliz Gallesio, a 
seiva tem dois movimentos; um ern que sobe e desce 
sempre encerrada dentro dos Yasos, e que se chamn 
o movimento da seita circulante; outro, em que ella,
arrebentando a, paredes dos tecidos que a conteem,
i;e derrama entre o liber e o alburno, e alli se orcra-

. 
.1 

o 

n,sa em camauas, que augmcntarn o dia metro da ar-
vorc, e que se chama movin�ento da sei-va extrava
sada.

J)urante a cxistencia de, primeiro movimento, pôem
se, na enxertia, as cascas das duas plantas que se que
rem unir em contacto pelos seus bordos, a Gm de que 
os vasos dos tecidos , achando-se em correspondcncia 
uas cm relação aos outros pelas suas extremidades, se 
anaslemozeem , se unam, se conliuuem. 'E' claro que 
para isto de\'e existir analogia anatomica entre as 
plantas. 

No segundo estado, em vez de se interpor entre os 
bordos da casca da prumngem cortada , a porção de 
casca de�tinada ao enxerto e que contem uma gem
ma • introduz-se esta entre u' nn1deira e a casca, e é 
o liber do enxerto que adhére ao alburno da pruma
gem. E' claro que para isto eleve existir entre as <luas 
plantas que se querem unir analogia physiologica.

E' pois claro que todos os enxertos se pódem dis
tribuir em duns classe s. 

O enxerto de sei'Va circulante deve praticar-se na 
primavera , qua11do a vitalidade das plantas começa a 
ser excitada ; no inverno não é elle possível senão 
quando o clima é temperado, e os frio� lão pouco ri
gorosos que permiltcm aos vegetaes alguma activida
de vital. 

O enxerto de seiva extravasadci, de1•e pelo contra
rio operar-se na estação em que a seiva superabunda 
e sae dos vasos para se derramar entre o liber e o al
burno. 

• O enxerto de seiva circ�lante presta-se ao proces-

so conhecido pelo nome de enxerto de rncha , e a to
das as suas modificações. 

O enxerto de seiva extravasada é proprio para o 
processo conhecido pelos praticas debaixo do nome de 
escudo, e para as suas modificações. 

E' este um principio que está de accordo com as 
idéas mais populares dos cultivadores. Estes reconhe
cem todos que a primal'era é a occasiuo mais propi
cia para o c11xerto de nicha, em quanto que o enxer
to de escudo não é possível senão na epoca da seiva 
extravasada, quamlo a casca se separa da madeira. 

Os movime11tos da seiva, continua Gallesio, dão-se 
em todas as plantas, e dividem realmente em duas 
classes todos os enxertos passiveis; mas não se mani
íestam em todos os vegetae, na mesma epoca e do 
mesmo modo. Existe a este respeito di!ferença notm·el 
entre os ve,,.etues diclineos e os monoclineos. 

A seim �ircu/anle é a primeira que se manifesta 
nas planlas monoclineas, á chegada da primavera; só 
proximo ao \'er�o é que a sua seira se extrarnsa, quan
do já os ramos annuaes tem chegado ao seu completo 
desemoll'imenlo; ás vezes porém este phenomeno ap
parece no com<'ço do outomno. 

As plantas diclinens pelo conlrario cômeçam a sua 
vegetação pela seiva extravasada, ou melhor ainda pe
los dois movimentos simultaneos. 

A combinação de todas estas circumstancias é quem 
deve determinar a escolha da íórma do e11xerto; con
forme às especies, a cpoca do anno , e as outras cir
eumstancia que deixamos apontadas. 

Esta exposiçflo das idéas do conde Gallesio, ainda 
que ellas nuo sejam em todo o ponto exactas, e o re
sumo das noções praticas que deixamos atraz exposto, 
necessariamente deve, ao que nos parece, aproveitar 
aos nossos leitores, que se dedicam á cultura das Ya
riedades preciosas. Foi por isso que fizemos deste ob
jecto um artigo especial , onde procurámos s�r claros 
e resumidos, despindo as idéas, quanto posS1Vel, de 
todo o aparelho scientifico. 

· João ll' Andrade Corvo.

am>&CllJlltla&s---

I�STRUCÇÃO PUBLICA.

A base do governo representativo é a instrucção e 
sobre tudo a popular. Sem ella as instituiçõeq nem se 
comprehendem nem se estimam. Cada formula políti
ca vive de uma serie de idéas, que se devem Lornar 
praticas e communs para não haver lucta entre os que 
obedecem e os que executam. Em quanto o systema 
se não naturalisar no paiz a que é applicado, e os po
YOS lhe não derem a sanccão nacional , a sua existen
cia será enfezada e triste: o seu desenvolvimento pe
noso e incompleto. Os eostumes legaes não se decre
tam da noute para a manhã; a aITeição publica pelo 
noyo regimen não se inventa n·uma portaria; e a coo-
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pcraçüo dos subditos indispensavel para a administra
ção progredir nfio pódc C'xistir ou ser efficaz se elles 
oão amarem o priucipio que devem auxiliar. 

E' o ensino quem vulgarisa as icléas, funda os cos
tumes publicos, e interessa os povos no cumprimento 
da lei. Se a instrnc<;ão fór alrnz das instituições ha
de_ chegar o _momento em que ellas parem ou pouco 
ad,anlcm. N 1ng11em construc sem matcriaes. As re
formas verdadeir:is são aquellas que estão na expericn
cia e no convc11cimento geral antes que a lei as so.nc
cione. Qua11do as convcnicnci:is moro.es não sào estu
dadas nem comprchendidas, quando os i11tcresses phy
�icos sabem só que padecem e nllo o modo porque pó
dem melhorar-se; quando cm ílm a intclligencia col
lcctiva depois de longo e doloroso nol'iciad!> por falta 
de direcção scienlifica ignor:i a sua força, a s1111 ac
�·t,o, e os seus recursos, ,1 idea "º'"ª está cm perigo 
porque apenas tem por base um alicerce fragil. Du
ravel e grande é só aquillo 110 csphera moral que vi
ve do amor, do ínteress.:, e da rozào geral. 

A instruc\ão nuo se imenta lambem ; não basta 
mesmo decretai-a, e nssignar-lbe uma larga dotação. 
Dln·idamos até da el1icacia tão gabuda do mclhodo 
coercilil'o. A violencia cria sempre resistcncias ou pe
lo· menos rrpugnancios; e o cnsi110 como todas as cou
sas humanas para se diffunJir depende de <luas �011di
çõcs csscnciacs: facilidade de tempo e de estudo; uti
lidade positiva ou prcmio <lo que aprende. A devoção 
littcraria não é regra é cxcepc;ào rari�sima. 

Debalde nas pomações rumes, na parochia serrana 
ou na aldêa de província prégarieis os prodigios do 
ensino; a resposta seria pelo menus t:lo logica como a 
homilia se lá chegasse. A terra nuo é nada �em o tra
balho. No tempo consiste a nossa riqueza; dos braços 
dos filhos e dos parentes depende a vida da fomilia -
como quereis que o dispensemos horas e ànnos? O que 
nos daes em recompensa? Uma habilitação estcril, 
uma capacidade inacliva, uma promessa ,·aga e sem 
realidade? As honras dos cargos electivos gratuitos; o 
salario miseraYcl da escola rural? !'Ião valem o sacri
íicio. Todas as.vezes que o ensino não al>rir uma cpr
reira ao que estuda ou na vida publica ou nas profis
sões e artes industriaes - o ensino passará pelos povos 
ou ignorado ou aborrecido; ao livro hão-de antepor a 
enchada - porque o primeiro rouba-lhe tempo e ca
pital sem proveito; e a segunda, se os não faz ditosos, 
ao menos não os deixa morrer mendigos. Não ha en
sino possiYcl sem direito correlativo, sem vantag.:m 
pratica. 

Já se vê pois, que o estimulo e a esperança da in!
trucção reside em uma lei de habilitações para uns, 
e cm cursos praticos de applicação para outros. O es
tudo é um adiautamento de capital e de tempo; e es
tes nuuca se sacrificam sem a certeza de indcmnisa
çao. Em qualquer gráu de ensino nào se espere colher 
fructo ante� de ter �osto a utji_dad� ?(ante <lo trab�
Jho. A razao collect1rn não aceita 1d1hos como realr-

dades; o operario e o lavrador niio se sustentam de 
louros. Heconheccm uma ou outra YC7. o proveito do 
estudo, porém a sua co11scie11cia diz-lhes que primei
ro que tu<lo dei:em viver! E é a essa lei , a esse de
ver do homem e da família que cllcs sobre tudo obe
Jeccrn. 

A lei <le habilitações tão necessaria fl boa adminis
trar,ào do reino é ai11da o meio indirccto mas podero
síssimo de levar a instrucçuo ao seio de totlas as po
voações. Só fundado nesta ampla base constitucional é 
que o seu desenvolvimento será progressivo e a sua 
inílucocia reconhecida. J}csdc que o lanador vir pelos 
seus olhos no cnmpo vizinho o que póde a cultu;a 
uperfciçoada, o seu i11lere�se e u 11ccessidad.c--obrigal-o
huo a aprender. Dcs<lll que o homem o1scuro mas in
telligentc obtil'cr a certeza de que a r.ntraJa de todas 
as carreiras publicas está vedada á ignorancia, e de 
que o trabalho littcrario como o trabalho phisico tem 
urn prcmio , ha-de recorrer no estudo e habilitar-se. 
Sempre 1p1e o opcrario instruído no seu ramo souber 
que no snlario e na C'unsideraçi,o levnr[J ,•antagem -
a outro que nTto estudasse- o opcrnrio roubará ao 
descan\o o tempo nc\:essario para reunir ao cnpital 
dos seus braços o capital da inlelligencia. O argun'!en
lo unico e convincente que ha a favor da instrncçi.io é 
o interesse e a ncccssidude. Assente ello. sobre este
alicerce durarei, p!ante�sc 11rste solo fecundo que ha
de resistir a tudo, e prosperar.

!\las a in�trurçiio carece de ser adaptada ás circums
tancias peculiares da nossa fórma de goreruo ua es
phera economica. E' preciso di$tinguir as epocas, e 
as �itua\ões;. O marquez de Pombal reformando o en
sino foi até onde chegara o seu seculo. Deu ao prin
cipio monarchico o apoio da erudicção classica o das 
sciencias superiores. Dotou o commercio com instruc
�üo apropriada; e ao povo facil:tou o caminho de su
bir até ao gnin academico por um lado, até á consi
deraçiio commercial pelo outro. E' o mais que o seu 
tempo lhe permittia legislar. Bastará isto para o nosso? 

De certo não. lfo;c a publicidade é a condiçllo dos 
gol'crnos livres. A clei\ào investe em funcções impor
lantes , e confere direitos e poderes da maior imp<>r
tancia. Diante de cada cidadão abriu-se unia ·esphera 
nova, immc.>nsa, que póde come\ar nos cargos mais 
obscuros e terminar nos empregos nlais dislinctos. Tem 
o systema da instrucção preparado o povo para esta
cxistcncia acti,•a e cnergica, para esta influencia im

mediatn nos negocios? A educação constitucional cor
responde 6s exige11cias do principio liberal? Sabe o
cidadão al'aliar a gral'idacle dos seus deveres, a exten
são dos seus direitos, e a re�ponsabilidade do seu vo
to e da sua acçiio? Onde está o ensino constitucional,
onde residem as habilitações do eleitor, do funccio-
nario, e do ci<lad.io uctiro?

Apenas a unirersi<ladc na faculdade <lc direito, 11a 
habilitação para a sciencia juridica o possue. O ensi
no polilico populur falta completamente, corno /alta o 
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ensino proíessional das artes e officios, da industria e 
agricultura. Temos lyceus e aulas onde estudar as let-_ 
ras gregas e romanas, a oratoria e a poetica de urna 

civilisação morta, de um imperio extincto; não ha 
compendios uem mestres que nos eduquem para as 
obrigações da civilisação viva, para o lavor das artes 
e industrias que enriquecem o paiz e aperfeiçoam o 
estado social! Que importam Cicero e Quintiliauo ao 
opera rio que estampa chitas ou fabrica pannos-? Que 
tem com Varrão e Columella os lavradores do seculo 
XIX ? De que serrem os aoristos <lo verbo gre.cro aos 
vereadores , aos regedores e a�s juízes de paz do go
verno representativo? 

E' preciso pois que a iustrucção se regule pelas ne
cessidades actuaes e pelas condições economicas do 
paiz. V ulgnrisar o ensino primario nos dois gráus que 
o completam; fazer ,do secundario o noviciado do su
perior; e difficultar este por meio de habilitações ri
gorosas, que provem a capacidade, e abonem o mc
rito. A instrucção facilita-se ou contrahe-se segundo
ns proporções das carreiras parn que habilita. Até ho
je a nossa tendencia tem sido excessivamente classica;
quasi nada pratica. Emendemos este erro; sejamos lo
gicos e estadistas; e não esqueçamos que é não só jus
to mas político diminuir o numero das altas habilita
ções que por falta d'emprego se tornam desconten
tes e turbulentas, e dilatar a educação do povo pelo
.ensino constitucional , industri�I, e agrícola.

A creação de um ministerio especial que eompre
henda a direcção da instrucção civil e ecclesiastica, e 
a tutela da educação, parece-nos de immediata u r"en
cia. E' indispensavel que a mais vigilante solicitude 
prezida aos melhoramentos moraes, e ligue com a mis
são do ensino a missão da sar.erdocio. São dois ramos 
da mesma arvore. O clero instruído torna o altar res
peitavel, e honra o paiz; a religião do amor e da ca
ridade foi pr�ga<la para exaltar os humildes e repar
tir o pão do espirito. Uoir por tanto sob a mesma se
cretaria o culto e a instrucçào é saber enlaçar os pro
gressos com a économia, e fazer que a inlluencia mo
ral e a auctori<lade religiosa dêem u sua sancção ao 
ensino. Mil vantagens dimanam deste principio fecun
do uma vez que a sua applicação seja sincera e activa. 

A intenenção municipal na instrucçâo rural tam
hem não póde deixar-se ao puro arbítrio <los conce
lhos. E' essencial distinguir entre as despezas obriga
tivas e as facultivas, e consignar a preferencia dos ser
viços que importa subsidiar como indispensaveis. Se a 
lei não determinar que depois dos expostos e das fon
tes os municípios paguem u prestação das escolas; e se 
estabele�ido o preceito nZio se fixar o modo pratico del
Jc se cumprir sem e\'asão ou sofisma, a existencia das 
escolas ha-de ser miseravel sempre, pela simples razão 
de que o subsidio municipal ha-de faltar as mais das 
ve_zes sub d} rersos. pretex t?s· E fª�ª a disposição da
Je1 ser poss1vel e Justa é mnda prec,so que o concelho 

pela sua extensão e recursos possua os meios de satis
fazer pelo menos aos encargos obrigativos. 

Na instrucção publica o regulamentar não é menos 
importante (se não o é mais) do que o legislativo. As 
horas do ensino e a sua fórma devem medir-se pela 
natureza das parochias, geuero <le industria em que 
se occupam, e especialidade de trabalhos da maioria 
dos moradores. A hora das lições e a qualidade do en
sino nunca pódem ser indiffcrentes a quem sabe apre
ciar os obstaculos dos locaes e do trato diario dos po
vos. Ha casaes nas serras, ha aldeas dispersas em um 
territorio accidentado como o nosso, aonde a escola fi
xa não pód.e penetrar nem manter-se; e o uso de pai
zes sim ilhantes auctorisa a nomeação de professores aos 
giros, que os percorram e fertilizem accommodando 
as suns lições úquella natureza agreste, e áque!la vida 
aspera e intratavcl. Se não se póde dor a todos a mes
ma luz, não estamos dispensados por isso de os alumiar 
ainda que seja frouxamente. 

Entre tanto é preciso confessar que alguma cousa 
se tem adiantodo já. O conselho superior de instruc
ção publica não ndormeceu sobre os louros academi
cos e procura reanimar o fogo quasi apagado do ensi
no. No meio das ,•icissitudes políticas e das repu
gnancias locaes; e apezar da debil cooperação que lhe 
póde ministrar a odministração conl'usa e informe 
das localidades, o Conselho applicou-se a regular 
a instrucç�o, a co!li�ir os elementos necessarios pa
ra a sua completa diffusão, e a organisar o pessoal 
do ensino tlio diffisultoso de obter especialmente nas 
escolas ruraes. Luctando com a insufficiente dotação 
que a sustenta , com a resistencia indirecta da inercia 
e do desleixo, e com mil outros inconvenientes pal
pa,·eis se conseguiu pouco até agora não recabe sobre 
elle a censura; não é sua a culpa, mas da falta de 
meios especiaes, dos apuros do the,ouro, e do longo 
entorpecimento <la administração. 

Em um documento importantíssimo devido á pcnna 
distincta de um dos mais sabios e zelosos Lentes da 
Universidade achamos dados exccllentes, e as idéas. 
mais liberaes e praticas âcerca do ensino. Este docu
mento , que é o relatorio apresentado em 28 de ou
tubro de 1845. ao conselho superior, nem disfarça as 
difficuldades, nem esquece o muito q�e importa tra
balhar para nos aproximarmos das nações cultas neste 
rnmo. D'elle tiraremos as noticias e.statisticas que va-

. mos publicar, reservl.lndo para outro artigo as obser
vações que as acompanham e a que adhirimos. Trata
se da instrucçllo primaria. 

O numero das escolas publicas do continente sus
tentadas pelo estado em 1845 ainda não excedia de 
1: 116. Destas 1 :07õ são para o sexo masculino, e 41 
para o feminino. Em 1058 lecciona-se pelo methodo 
simultaneo, e em· 17 pelo de ensino mutuo, estan
do já dezaseis em exercício frequentadas pol' 2:756 
ai um nos. 

As escolas estão distribuidas ua srguinte proporção: 
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Dist1·ictos Escolas 
.,veiro . . . . . . . . . . 68 
Beja.. . . . . . . . . . . ,.3 
Draga... . . . . . . . . 76 
Bra�un�a . . . . . . . . 56 
Costelln-Braoco. . . . 49 
Coimbra ......... 70 
Evorn........... 28 
Faro............ 29 
Guarda .. . . . . . . . . !12 
Leiria . . . . . . . . . . 4t 
Li�boa .......... 144 
Portalegre. . . . . . . . 4 t 
Porto . . . . . . . . . . . 84 
Suntarem . . . . . . . . ti2 
Vianua. . . . . . . . . . �-5 
Villa-Hcal. . . . . . . . 69 
Vizcu ...•.......  t 29 

• 1116
Além <lestos ha mais no Continente 108 i escolas 

parlicularcs sustentaJas cm geral pelos alumnos, á 
excepção <le poucas que existem em virtude de lega
dos e de outras subsidiadas pela beneficencia privada. 
O Jllllf!ero de alumnos que frequentaram ns escolas 
publicas no· çontinente calculava-se cm U:l!J.t; aproxi
madamente em l}ti:500 (sendo 1 :6-H do sexo femi
nino}' pelo augme.ito de concurrencia experimentado 
sobre tudo nos districtos ele fleja e Castello-Bra11co. 
:Este ougmento foi deviJo á intcrl'ençiio persuasiva dos 
respcclivos gvYeroudores civis. As escolas parliculares 
wram frequentadas por 18:776...alumnos de arnbo� os 
sexos. 

Nas Ilhas ha 73 escol:is primarias, co,itando a crea
dn de novo na Ilha do Corvo. Cinco são de ensino mu
tuo e sessenta e oito de ensino simultaneo. Trcs per
tencem ao sexo feminino. Estas aulas estão assim di
vididas: 

Angra ....... : 30 
Funchal ....... B 
Horta ........ 9 
l'onta Delgodt1 . . 20 

73 

Destas cadtiras insulares 18 são pagas pelos ren
dimentos das confrarias, e duas conjuntamente pelas 
eonfrarias e pelo thcsouro; porque na5 Ilhas vigora o 
principio saudavel de applicar [1 instrucção primaria 
us sobras das confrarias e das juntas de parochia. 

Avaliando a população <lo reino no continente em 
3:1-t 2,500 hubitantcs, segundo as ultimas estatisti
cas de 1845 , e sendo 64:276 o numero dos alum
nos na instrucção primaria a proporção dos alumnos 
com a popula�ão é aproximadamente como 1:53. Ha 
poucos annos ainda , segundo os calculos estrangeiros, 
era clla como ele i :88 , e no anno de ·t 844 como de 
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1 :55. Feito o calr.ulo em relaçuo á população das pro
l'Íncias acha-se o resultado seguinte: 

Tras-os-Montcs. . . . 1 ::i.3 
Beira ......... .. 1 :50 
Minho ........... 1 :4,3 
Alem-Tejo ....... 1 :75 

• AlgarYC ......... 1 :02 
Estremaduro ...... 1 :83 

Entre tanto se compar:irmos o numero de alumno� 
de 7 a t 5 annos cm idade e circumstancias de frti
qucnta rcm as escolas ha. de desa PJJª récer a grnnde de5-
proporçào, e ficará redm:ida n mais exncto valor. O 
sexo feminino ncha-se ainda muil.o dcsfovorccidc,; � 
o eoncelho da Povoa de Varzim, com 3:000 meninas
de 5 a 12 annos, a penas 11 O possue ájrplicadas á ins-·
trucção primaria�

Tras-os-�Io11tes, Beira, e !\linho silo as província� 
onde a instrucção primaria é mais frequentada e onde· 
ha professores melhores. De tudo o que fica notado <le
duz-se pois que na instrucção primaria estamos nin�a 
iufcriores aos Estados-Unidos da America, ú Pruss,a, 
Baviera, Austriu, Lombardia, Hollunda, França, In
glutcrra e Suissa; e superiores talvez á Uussia e á 
Polonia se os jornacs estatísticos são exactos. 

A despeza total do fütndo com o emino primario 
orçaYo em 18./í.5 por 103:04-3,324,. Nos Ilhas não ex
cedia de 5;951,996, sendo parte paga pelas confra
rias, ou cm dinhniro, ou cm gcneros cercaes. Destes 
dados resulta que, eompnrando a despeza com a fre
qucncia das aulas, fica o custo de cada alumno por 
2:285, proporçI10 muito superior á dos outros paizes 
como Austria, l?ninça e Hollanda, onde todavia Ós 
lucros dos professores são muito maiores. · ,· . ..-

Eis em resumo os factos olliciaes colligidos no ex
cellente relatorio, que temos diante de nós. As con
siderações que suscitam e os melhoramentos que pro
voc1lo exigem mais repousudo exame e espaço mais 
largo do que uos consentia hoje este artigo já bastan
te longo. Em um dos proximos numeros da El'OCA ns 
apresentaremos, chumando sobre este ramo tão im
portante a atteoçào e sollicitude do Governo e do Par
lamento. 

L. A. Rebello da Sil�a.

---�<i!D:Cil:D---

AURORA BOREAL. 

Um dos mais extraordinarios pbeoomeoos que teem 
logar na atmosfera lerreslre acaba de ser adminido 
ha pouco por nós. Uma bella aurora boreal illuminou 
o horisonte de Lisboa na noite de 17 de novembro:
oão foi um phenomeno completo , mas foi o mais hei
lo <leque ha nolicia nestas nossas regiões meridivnaes.

A aurora boreal perfeita observa-se com frcqueo-cia 
nas proximidades dos pólos, poucas horas depois do 
pôr do sol. Ahi ella é precedida por um nevo�iro es

· 23 ••
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branquiçado , de uma fórma regular, proximamente 
a de um segmento de circulo, cuja corda é o hori
sonte : este nevoeiro occupa o norte , mas inclina-se 
um pouco para o occidente. Pouco depois um traço 
luminoso, ou muitos traços concentricos separados por 
linhas obscuras. apparecem limitando o nevoeiro. E' 
deste arco luminoso que partem por intervallos jactos 
de luz, ou antes columnas de fogo, que se perdem 
no espaço. Uma oscilação geral acompanha ordinaria
mente o desenvolvimento do pheoomeno ; de modo que 

· parece que uma tempestade sacode as columnas da
quelle templo de fogo que se ergue sobre o orisontc.
Então largas fendas se abrem de um ao outro extre
mo do segmento huminoso; relampagos entre· cru
zados cortam o meteoro ; e uma corôa de fogo se fór
ma no zenith , para onde convergem linhas inflama
das. Quando o phenomeno attinge este estado de ma
gnificencia , é o mais sublime espectaculo que os ho
mens podem admirar; não só pela multiplicidade e
helleza das figuras que apresenta , mas sobre tudo pe
lo brilho e colorido da luz de que é formado.

Passado este periodo o phenomeno começa a dimi
nuir, a perder-se e a confundir-se no céu até des
apparecer totalmente.

A aurora boreal que nós observámos não se mani
festou tão completa como estas que se vi!em nas re
giões boreaes: com tudo foi notavel a intensidade da
luz das columnas que se elevaram sobre o segmen
to que repousava no orisonte do lado do norte; a os
cilação que as agitava dava ao espectaculo uma gran
de belleza.

As auroras boreaes foram tidas pelos antigos em
geral como prognosticas de grandes aconteeimentos:
Lucano descreve uma nos seguintes ,·ersos:

Ignota obscuroo viderunt sidera noctes, 
Ardentemque Polum llammis, croloque volantes 
Obliquas per inane faces ..... 

( PJL\RS. ' liv. I.) 

Nos tempos modernos o primeiro sabio que foliou 
deste meteóro como simples observador, foi Gassendi 
que nos deixou descripta uma aurora boreal, que foi 
no seu tempo observada simultaneamente em França , 
na Syria , em Alepo , isto é , em mais de 700 legoas 
ela terra de éste a oeste. 

Foi mais tarde que se reconheceu que este pheno
meno não era privativo do pólo norte; no pólo sul tam
bem elle foi observado por varios viajantes. A multi
plicidade das observações deu em resultado a [l)ulti
plicidade das tbeorias para as explicar; sem que ne
nhuma , com tudo , das que até hoje tem sido imagi
nadas possa ser considerada como inteiramente satis-
fatoria. 

Daremos conta aqui das mais importantes. 
A primeira explicação que se deu da aurora boreal 

foi a que adoptaram Lemonier e l\f uschenbrocck; coo-

sistia em suppor que na região media da atmosfera se 
reuniam vapores cuja mixtura dava em resultado la
baredas e detonações. Halley attribuiu o phenomeno 
a turbilhões magueticos que corriam do norte para o 
sul. 

l\fairan suppoz o sol ce,üro de uma immensa atmos
fera luminosa de extrema tenuidade , e admittiu que 
a aurora boreal uão era mais do que uma porção des
sa atmosfera que entrava na atmosfera terrestre. Eu
ler refutando esta theoria propõe outra ainda menos 
razoavel; segundo este illustre naturalista os raios do 
sol sendo dotados de uma força de impulsão destacam 
partículas da nossa ·atmosfera que espalham no espa
ço, e que se tornam luminosas por reílexão, dando as
sim origem ás auroras, 

N'algum tempo suppoz-sc este phenomeno resultado 
da reflexão dos raios solares nos gellos circumpolàres. 
O abbade Ifoll escreveu que a aurora era originada 
pela refracção dos raios solares e lunarés, e pela sua 
reflexão em nuvens formadas de particulas de neve. 

Foi em 17 40 que se notou que este metéoro in
fluia poderosamente nas agulhas magncticas; então se 
propoz n oxplicação clectrica fun<lad'a nos seguintes fac
tos: 1.0 a electricidade no vacuo tem as mesmas ap
parencias luminosas que na aurora boreal; 2.0 o ar 
tornando-se menos denso nas grandes alturas , as des
cargas electrieas nas regiões stiperiores devem apre
sentar as mesmas appareucias que nos tubos cheios de 
ar rarefeito. D'entào para cá todos os philosofos que 
teem tratado das auroras borcacs leem admitti<lo a in
fluencia electrica. 

A hypothese mais extravagante é sem nenhuma du
vida a que Libes deu no começo <leste seculo: este 
professor attribue a aurora á combinação que tem to
gar nos pólos pela iuíluencia da electricidade <lo azote 
com o oxigenio; formando-se o acido hypo-azolico que 
dá ,•apores rutilantes. 

Diot, o celebre physico francez, tambem depois da 
sua viagem em 1817 ás ilhas Sbetlaud propoz a se
guinte theoria : 

Depois de estabelecer que a aurora tem Jogar den
tro na nossa atmosphera, Biot faz notar que ella é, 
em resumo, composta de verdadeiras uuvens, formadas 
de elementos tenues e luminosos, que fluctuam no, 
ares, e tomam a direcção da agulha magnetica. 

« Entre as substancias terrosas, diz depois Iliot, 
não conhecemos até hoje senão os metaes cujas parti
culas sejam susceptiveis de magnetismo; esta proprie
dade é mesmo particular a alguns metaes só. E' pois 
vcrosimil que os elementos que compõem as nuvens. 
süo , ao menos em grande parte , compostos de partí
culas metalicas reduzidas a ·uma extrema tenuidade; 
mas disto resulta logo uma outra consequencia. Sabe
se que todos os metoes conhecidos são excelleutes coo
ductores do Ouido electrico, ora as diversas camadas 
que compõem a atmosfera estüo habitualmente carre
gadas de quantidades muito clesiguaes de clectricida-
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de ... Se pois_ columoas , compostas em parte de ele
mentos metahcos, se acham suspensas verticalmente 
na atmosfera , como o são as columnas da aurora bo
real, quandC\ lluctuam acima das reaiões mais vizi
nhas do polo. a electricidade das ca�adas de ar si
tuadas ao cimo e na base das columnas, achará nel
las outros tantos conductores mais ou menos perfeito�; 
e, se a tendencia desta electricidade, para se derra
mar uniformemente, excede a resistencia que a im
perfeição das columnas conductoras lhe offerece , ella 
correrá ao longo destas columnas illurninando a sua 
estrada, como nós vemos que aconteêe em geral, com 
conductores descontínuos. » 

Para explicar o modo porque estas nuvens de natu
reza metalica se formam nas proximidades dos pólos, 
e dahi se espalham no resto da atmosfera, e para dar 
razão dos jactos luminosos que partem da nuvem cen
tral ; Biot escreveu o seguinte : 

» •••. os paizes septentrionaes tem sido em todos
tempos como ainda hoje o são, muito sujeitos a erup
�õeii vulcanicas. 1\foitoi dos vulcões vi:zinhos do pólo 

estão em actividade em torno da zona onde se acha o 
pólo magoetico. » 

O auctor analisa depois a natureza das substancias 
que sabem dos vulcões, e prova que ellas pódem ser 
levadas a immensas distancias pelo impulso das cor
rentes de ar. E' ao incendio destas nuvens produzido 
por fortes descargas electricas que Biot attribue os jac-
tos luminosos. / 

Esta theoria foi tambem refutada como as outras. 
Becquerel provou que as substancias arremeçadas dos 
vulcões não são metallicas , mas sim vitrosas e sem 
conductibilidade':' 

Seja qual fôr a explicação da aurora boreal, o que 
é certo é que este meteoro está intimamente ligado 
com o magnetismo terrestre. Arago _!).9-00U que a agu
lha magnetica se desviava da sua posição, logo na ma-. 
nhã dos dias em que apparece alguma aurora boreal 
em Pariz. 

Um maior numero de observações são ainda neces
sarias para que se possa atinar com a verdadeira cau
sa deste magnifico phenomeno. 

João d' Andrade Corvo. 

'- , 

; 
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LITTEBA.TUBA. E DELLA.S-A.BTES. 

AR.CO DE Tl\AJANO EM DENAVENTR .. 

l?oram os Romanos que primeiro alevantaram
arcos de triumpho aos homens, não só pelas suas
accões militares, mas pelas virtudes, ou pelos
,�;viços prestados ao paiz duranie a paz. . . 

A primeira fórma destes monumentos fo1 wn
ples e rude , como o eram tambcm os costumes
dos severos republicanos d'então, e cons1st1am
apenas n\1m arco sobre o qual se collocavam tro
phcos , ou a estatua do triumphador ; tal era o
.Arco Fabianus de que falia Cícero. Só no tern
}lO do lmperio é que os arcos de t.riuoipho to-

maram nm log·ar distinclo entre o:,; monumento. 
architcctonicos. 

Poucos arcos anteriores a Trajano eram forma

dos de mais de uma arcada ; home porém um 
erig·ido cm honra de Tiberio, que constan de 
duas arcadas eguaes ; alguns mais se compo:z.e
ram de tres, uma maior e duas mais pequenas, 
porém o uso desta cspccie de arcos de triumpho 
só se tornou geral nos reinados de Septimio Se
vero e <los seus successores. 

O arco de triumpho que faz objecto da n�a 
estampa foi alevantado em .Benei·cnturn a Tra-
.

' 

Jano, depois da yictoria alcanc;ada ,obr� Oi C�r-
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manos. Construido de marmore de Paros , este 
arco tem uma só abertura acompanhada de qua
tro columnas de ordem composita, apoiadas o'um 
crobasamento. A architravé , o fdzo, e a cornija 
são admiravelmente proporcianadas. Nos entreco
!,tmnios ha uns quadros em relevo representando 
actos notaveis da vida do imperador. Nos tím
panos do arco estão deitadas umas victorias, ten
do nas mãos corôas e estandartes. Por cima da 
architrave estende-se um frizo que representa urn 
triumpho, o attico em fim é ornado nas extremida
des dai; faces maiores de dous baixos-relevos de so
berba execução , com uma inscripção no ccmtro. 

ODIO VELHO NÃO CANCt 
. 

ltOi\L\.��E IIIS"EORICO. 

--

UPIT'OI.0 X. \1 111. 

À nialcliçào. 

(6011tinuado do n: !2'.) 

_.,__ '< 'Posso ; não é o 5acerdote, é o r:eccado.r que se 
humilha oqui e te diz» -.Não me leranto dcslo Jo
gar se não petdoas ! » 

- 11 Padre ! . : . » 
-a Aprende de mim, D. �fori:i-. O que te voa re-

velar a ningucm o disse no mundo. Fui homicida; 
provei desse ,•enen�, dess� deleite do inferno chama
<lo vingança. Cruel e inflexjvcl paguei a injuria GOm 
affrootas; a morte com a morte .... Amei! E a 111u.
lher que eu amnva precipitou-m'a o ciume d'outro 
n'uma sepultura ensanguentada. Esqueci- me de que ha
via Deus para me vingar; e vinguei-me. Depois .... l> 
.iqui abaixou a voz, e com um terror mv�terioso ac
tresccotou.i, -depois começou o martniÕ. São 1·inte 
,moos de penitencTa, e o sangue ,·i1•0 °não se apaga, 
\ejo-o como na hora em que borbutou das feridas. 
Não sabes? d.e noite o remorso vem abrir-me aquel
fo cova; e sabem della as visões do crime a povoar
me de terror todas as vigilias. Qnc tcrri1·cl brado o 
do sangue atroz do assassino! ... O coração nuuca so
eega; a vida cança;. e a morte treme-se della, a mor
te fuz horror. Sei-o de expcriencia eu q)Je tenho en
velhecido a pedir pecd1lo n .Deus sem eile me rn
lcr ..... Compadeceste-te! Choras?! ... Abcnço«tla 
seja a hora em que a misericordia cotroll na tu11 al-
ma ..... 

- a Oh . padre, padre!» 
- a. Perdons. esqueces?!,, 
-<l Nilo! Condemuo."

Longo e horrendo silencio succedeu a esta decisão, 
a ultima e irrevogavel. Dando-a Maria Paes, sentiu 
que ia quebrar para sempre com Deus e com os ho
mens. Ouvindo-a o monge conheceu que tudo se aca
bara; e que insistir mais seria aviltar a dignidade do 
seu ministerio aos pés do orgulho. Erecto, ameaçador, 
o frade fulminou-a com os olhos reluzentes de iodi
gnaçí'io. Com u mão erguida e tremula das comoções
interiores parecia que tirava uma espadtJ. e que ia
forir.

-«Adeus, pois, mulher implacaYel. O clamor do
sangue, que derramas hoje, sení até ao ultimo dia da 
lua vi<la um algoz eterno.» 

E sahiu sem virar u cabeçn. D. Maria assentou-se 
na, cadeira esculpida d'ebano, e permaneceu_ largo es
paço abismada em fundo meditar. De relJeote a toa
da de ca.ntico triste e religioso, que p..:rtia debaixo, 
C\nLrou pelo apoieoto e arrancou-a ás suas reflexões-. 
Applicando o ouvido percebeu distinctamente as ora
ções, que se costumavam rezar no leito d'agoniu ves
tindo $ habito da penitencia ao enl'ermo maribundo. 

E" tarde! 

fo <le�enlaçn.,-se II tragedia. Em breve uma alma 
violenlomenle separada do corpo havia de compare
cer envolta no sutlario de sangue, perante a face do 
juiz. �a. primavera dos annos o mais querido e esti
ma do cavalleiro da corte morria da ,morte dos gran
des criminosos, sem um braço amigo a que se encos
tasse, nem um peito- fiel aonde depositasse o fatal se
gredo da sua sorte. O irmão, o triste Egas n'outra 
epoca. tão unido a todas as suas esperanças estava lon
ge e bem alheio de esperar o golpe que o ia ferir. 

Foram para elle e para o filho que deixava no ber
ço, os pensamentos do moço alferes. N'uma carta dic
tada a Fr. Muni.o para seu irmão o desgraçado Gomes 
Lourenço dizia poucas palavras. Sabia que dellas nem 
uma só deixaria de entalhar no coração. Era- um ami
go aquelle que não faltava. 

« E�crevo-te -dizia acarto -sobre a campa d'u
ma sepultura. Vou. morrer da m@rle do� justiçados, 
iÍS mãos do inimigo antigo de Salzedas. Martim Paes
é o meu assassino. Quando este pergaminho te fôr en
tregue, o coração com que te amei est.arã frio. Pago 
com a vida o amor criminoso pelo qual te esqueci a 
ti, ao fill10 do meu sangue, e ao nome de nosso pai ... 
Deus c11sti!:(a-me com justiça·. Depois de tres annos de 
ma1\yrio vou em fim repousar de tanta dôr .... Egas, 
meu irmüo � pelo amo1• da nossa infaocia, pela tllrnu
ra de nossa m�e que l: agora uma santa no céu, qu<l
ro que vivas .. .. O meu filho, o meu Affonso fica sem 
pai. O desgraçado nunca o teve! Lero este remorso 
atravessado n'a!ma. Fica desamparado no mundo, ser
yc-lhe tu de pai. E' o legado ciue te deix:o e que has-
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de cumprir. Meu irmão até ao dia cm que Deus nos 
ajuntar no céu. » 

O sello cravado em cera com que se fechou a car· 
ta foi assentado com mão firme pelo mancebo. Um 
pergaminho devia ser npresentado aberto a el-rei D. 
Affonso em Coimbra. Era hreve e singello o discurso 
delle, 

« Senhor, morro em Santa Ola ia assassinado sem 
tempo para mais do que para orar a Deus pela minha 
alma. Martim Paes da fübeira foi o meu verdugo. A' 
hora da morte recornme�do-vos, pelas dores de pai, o 
filho orphão que deixo. E a ultima merc� que pede o 
vosso colaço , Gome!\ Lourenço.» 

Depois sem querer saber mais nada do mundo des
pio a armadura e voltou a alma para o céu. Fr. l'Hu
nio e o abba<le de Santa Olaia começaram a rezar por 
esle homem no vigor da saudc e na ílôr dos annos as 
orações funebres do officio d'agonia, e elle humilde e 
contricto ouvia-os em silencio. Os ·dois padres mais 
brancos que as pedras que pizavam , tinham os olhos 
am1Zados cl'agoa. Só o rosto do man<:ebo não denota
va mudança; tão socegado e indifferente como se aper
tasse a lança e soltasse o corcel no rapido embater 
das batalhas. 

« Senhor ponde cm mim os olhos. Não retireis do 
meu coração o vosso espírito. >> 

« Purificai as minhas mãos do sangue e e5ta lingna 
cantará os vossos louvores. Pezai na balança o sacrifi
cio e compadecei-vos da victima que vos chama.» 

O canto parou e a ,·oz commovida de Fr, I\1unio 
soou logo, dizendo : 

-<e D. Gomes Lourenço, que foste cavalleiro e
rico-homem deixais as vaidades do mundo, e para em 
tudo despires o homem velho trocais pela estamanha 
da humildade o arnez e a espada de cavalleiro? ,, 

-« Sim , padre! ,,
-« Ajoelbae, irmão!"
Depois d' outra breve pousa , cm que se fez a cere

mouia da tonsura, a mesma voz tornou ;i levantar-se: 
-<e Recebei a veste do esposo. "
(( Senl1or vêde o meu holocausto, e arredai de mim

as tempestades do mundo. » 
Cantaram os sacerdotes amortalhando o caval\eiro , 

e cubrindo das cinzns da penitencia a cabeça aonde se 
erguia o soberbo elmo de guerra. 

D. Maria Paes tinha-se levantado a pouco e pouco.
O terror daquella oração esfriava-lhe o coração. Sahiu 
da sala e desceu dois degráus , porém não teve força 
para mais. Irresoltita entre o desejo de salvar o man
cebo e a sede da ,•ingança ficou dolorosa na immobi
lidacle que depois da ámputaçào entreva os membros. 
Lá dentro o orgulho, o remorso, e o odio dcsenfrea
yam-se cm lucta medonha. 

De novo soaram aquellas vozes que a gelavam de 
pavor.� O canto era mais triste acompanhando as pala
vras que a igreja pronuncia sobre os derradeiros solu
çoi do moribundo. 

« Sou chegado ao termo da vida do homem ; e ,·ou 
dormir ao lado de meus avós. Amanhã serei apenas 
cinza , pó, e nada. » 

« Compadeceivos de mim senhor! >1 
« Peregrino, a terra foi o meu desterro; e choran

do, os uias que vivi foram breves e amargozos. Nem
chegaram aos de meu pai. " ' 

D. l\faria não pôde mais ouvir aquellas rezas que
lhe trespassavam a alma. »-Oh , não- exclamou 
com ancia -ainda é tempo!" E galgando a longa 
escadaria dirigiu-se á capella. Chegava jâ á porta quan
do oulra vez a voz de Fr. l\lunio a estacou convulsa. 

:<Senhor , resgatai a alma do vosso servo e enviai 
os vossos anjos para a receberem no paraiso. » 

« Abri as portas do céu ao que chega purificado pelo 
martyrio. Que o espírito das trevas não prevaleça con
tra elle. >1 

Sem poder dizer como, a dama de Lanhoso deu por 
si no meio da entrada da hermida. Iam descerrar-se 
os labios para foliar, e os pés iam mover-se para cor
rer, quando as palavras se converteram n'um grito , e 
os joelhos vergando lhe faltaram. 

Era tarde. 
Trouxera-a alli a justiça divina para a castigar com 

o tremendo espectaculo do seu crime.
No mesmo momento em que transpunha os umbraes

viu um homem envolto no sudario dos defuntos deitar 
a cabeça no cepo - o ferro alçar-se e luzir; o golpe 
sill'nr e descer; e cahir destroncado o corpo espada
nando sangue. 

Estava ttlo perto já que o sangue que espirrou foi
lhe salpicar o rosto e o vestido. 

- « ·E, a obra do teu orgulho. Regozija-te ! -bra
dou Fr. l\1unio. -i> O sangue do assassinado impri
miu-te na fronte o sello do inferno. Vai-te, que ba
de queimar para sempre os teus dias e os teus affcc
tos. l\lulher , olha bem para essa cova -t u  a abriste. 
Pois bem nella enterrou a justiça de Deus a esperan
ça, a ventura, e a salvação da tua vida. Irmã de Caim, 
em nome do céu que nos vê sê maldita até á consu
mação dos tempos!» 

Ella não respondeu; tinha a falia gellado na gar
ganta. Sem ver nem ouvir depois da maldição do mon
ge proferida na presença do cadaver e sobre o snngue 
fresco que lhe maculava o rosto , a orgulhosa dama 
permaneceu instantes, com os olhos pasmados , os la
bios entra'bertos , muda , hirta , insensível , como a 
imagem do horror. Decorridos poucos minutos correu 
em redor de si a vista espantada, e pousando-a no ca
daver e no ataudc levou as mãog ás faces e tapou os 
olhos. Dahi subindo n'um impeto machinal a escadaria 
e virando-se para Tello Ervigiz , que a seguia com o 
cutello ainda na mão, bradou alto que todos ouviram ! 

- « Tcllo que me sellem o meu cavallo. Parto já.
Os meus homens d'armas na barbacan. » 

Quando ehegou ao terreiro já lá esta,•am D. Nuno 
e Martim Paes. Ca,•algaram sem dizer palavra; e den-
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tro em pouco appareceram na coroa do ultimo outei
ro. A sineta da herrnida dobrando solitacia pot finados 
Jevou-lhe muito tempo aos ouvidos a voz importuna do 
crime que acabavam de commetter. O temporal tinha 
espalhado. A briza ciciava nas arvores e messes. As 
nuvens rasgando-se, ora toldavam a lua, ora palidas 
do seu clarão mol!e esvoaçam nos profundos vãos do 
firmamento, aonde as estrellas tremulas pareciam aos 
fuiitivos outros tantos olhos reluzentes, que os vigia
vam para não escaparem á vinganç-a do sangue que 
!entiam voar atraz de si.

Deixando-os ir por um pouco voltemos a Santa
Olaia, aonde passadas duas horas chegou D. Egas o
irmão do infeliz Gomes Lourenço acompanhado do ar
meiro e de muitos homens d'armas. De cançados os ca
vallos nem podiam resfolgar ; a espuma cubria os freios
<lourados. Tocaram a buzina , e ninguem assomou ás
ameias. Chamaram , e não lhe respondiam. :o. Egas
toi direito á barbacan e viu-a deserta, iom a levadi
ço cahida e os portaes abertos. Apeou-se. Seguindo
uma toada lugubre enfiou salas e corredores. Cada vez
crescia mais o susto que desde Coimbra o não largara.

Chegando ao Castro de Avel!ans, D. Egas cm vez
de se desafogar com a partida de seu irmão para San
ta O laia, sentiu no coração aquella pancada triste, que
adi\·inha ás vezes a muitas legoas de distancia uma
grande desgraça impossi,•el de saber pelos meios or
dinarios antes de alguns dias. O aviso do tbesoureiro
D. Zuleima, e as instancias do robusto armeiro Pero
Britador tinham-no sobresaltado com motivo. Fôra
precizo nlio couhecer u índole viugativa e traiçoeira
dos de Lanhoso para suppor, que o rapto commettido
por Gomes Lourenço deixasse de chamar sobre elle
reprezallias promptas e terríveis. Quando das ameias
lhe responderam em Avellans que seu irmão partira,
a não trazer os cavallos que não se podiom menear,
largava as redeas , e acudia ao sitio aonde a sua es
pada não havia de ser inutil. A noite que alli passou
não a dormiu; e apenas rasgava a madrugada metteu
o pé no estribo e na companhia do armeiro e dos ho
mens-d' armas atravessou de carreira montes e valles
até de longe aperceber o vulto dentado das torres de
Santa Olaia recortadas confuzamente no claro-escuro de
um baco alvor. As estrellas apagavam-se na branda
claridade do amanhecer. Apertou roais o gallope, e
em um quarto de hora apeiava-se , como se disse, no
terreiro deserto do alcaeer, e seguindo a toada me
lancolica do canto religioso chegou á entrada da ca
pella. A porta estava cerrada. Empurrou-a.

-« D. Gomes Loure11ço , onde está? » - bradou
ainda de fóra. 

-«Aqui» redarguiram de dentro.
Punnos de dó cubriam um caixão posto sobre estra

do no meio da hermida. Em redor ardiam quatro to• 
chas. O cepo e o pavimento ainda estavam avermelha
dos de sangue. De joelhos, e um de cada lado Fr. 
:Munia e o abhade oravam pelo defunto. A' pergunta 

de D. Egas o monge de Cister ergueu-se, foi á éça, 
levantou o véu , e mostrando o corpo exclamou: 

-« Aqui tendes o que resta de Gomes Lourenço! »
- « Ob, meu irmão, irmão da minha alma ! » gri-

tou D. Egas chorando em grande brado, e atirando
se a apertar nos braços o cadaver, cujas mãos cubria 
de . beijos e de prantos. Diant� da explosão daquel
Ja tmmensa dôr todos comprem iram até a respiração; 
e um silencio sepulchral reinou na arruinada quadra. 

-« Mas quem foi? ... » perguntava o armeiro em
tom submisso ao abbade que ficava ao seu lado. -
« Qunm se atreveu a isto pela morte de Deus! i, 

-« Ella ! ? ... Não sabeis? ... »
-(< O que?»
- << D. l\Jaria, l\Iàrtim Paes, e D;..,Nano » - re-

trucava o abbade, a quem o terror dos acontecimen
tos fataes da noite não deixava atar o fio de uma nar
ração clara e cohcrente. 

- «Ah, cães malditos! >i disse Pero Britador ran
gendo os denles. -(< Veremos se no meu arsenal ha

tres séllas e na minha bésta uma boa corda retezada 
para enviar de presente ao inferno essa ninhada de 
traidores.)) 

- « E um malaventurado judeu, que desconjunta
mm no potro para lhe arrancar até ú ultima mea
lha!?» 

-« Hum ! -atalhou o ferreiro. -Lá nor isso 1 ...
e sabe-se o que é foi to delle? Que nome tinha o per
ro velho? ii 

- <e Abel .... Sansão .... nada ! Zuleima ; chama-
va-se Zacharias Zuleima. » 

-« Malhos e fragoas ! Raios de Christo ! >i - ber
rou o nosso alfageme esquecendo-se do Jogar e da com
panhia. -« E' a nata dos ovencaes. O meu chupa-fó
ros reaes: o mais nedio chibato da synagoga. Por São 
Draz adrngado das goellas ! Se o odre de maravidis 
não tem já o gasnate torcido como um frango -que
ro que me queimem se o não salvar. Palavra de al
fageme não volta atraz. Quando Pero Britador disse 
a um homem, mesmo ao excommungado de um ju
deu somos amigos -é amigo. Onde está o pagão 
maldito?» 

-« Di,zem que na torre de Menagem. "
- « Bom. Vamos até lá vêr como isto é.» 

E abordoando-se á immensa acha capaz de derrear
o mai� possante braço, sem honrar os circumstantes
nem ao menos com um rnlver d' olhos, o illustre ar
meiro poz-se a procurar com toda a circumspecçào a
escada da torre de Menagem , B depois de a achar
começou a subir os degr.ius.

A exclamação, as juras, e a nobre profissão de fé 
do Vulcano de Coimbra feitas com todo o desafogo, e 
na mais estrondosa nota da voz taurina, produziram a 
deriva�âo dos olhos e curiosidade dos especta<lorcs at
trahindo-os pua a corpulenta figura do honrado Pero, 
1\Ias elle achava-se muito preoccupado com a noticia 
do abbade oara dar atteoçào aos signaes nada equivo-

( 
. 

•
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cos de assombro dcsa pprovador com que todos o cn- um fulgor vivissimo. As faces erarn jaspe, e os beiços 
cararnm. Rodando nos calcanhares partiu como uma hraucos cerravam-se com força. -Tomando o punhal 
frccha a libertar o engaiolado pharizeu; e rosnando e de Goines Lourenço que estava perto da sua armadu
}Jcnzendo-sc ia rogando em coutra-baixo um milheiro ra, ensopou-o no sangue csparsido, e murmurou: 
de praga s de rachar <l'alto abaixo as ..ibobadas que ll!e - « Esta herança entregarei a teu filho. Em qu11n-
scrriam de teclo. to o ferro durar e o sangue nuo se comer, juro per-

-« Deixem o armeiro que Yiu bru�a » murmurou seguir á espada e ao fogo, em rapto e eni cilada, por
um pagem ao ouvido de um burgucz, que se mostra- todos os modos Jcaes ou deslea cs a raça maldita de 
va assaz confuso da falta ele decóro de mestre Pero Lanhoso que te matou. Deus ou o inferno que ouçam 
cm tão solemue occasiào. o meu juramento!» 

- (1 Aquillo foi sempre assim. O coraçilo é bom e :Fazen<lo depois um aceno aos seus cavalleir0$ di5,e 
leal, mas a cnbeça ! ... » e o Salomão municipal, cs- nlgumas palavrns em tom hai:lo n fr. Muuio e oo ab
guio corno um cipreste, abanaYa as orelhas de um mo- bode, deixou-lhes qualro homens d'armas, e sahia 
do mclancolico. da capella. Dahi a instantes soou a gallope des pcdíJo 

Em quunto passava esle epizoclio, D. l�gas abysma- dos eavallo!. Umn hora passada trepavam as as,oma
clo na sua magoa, cnchugava a cada instante as lagri- das da serra; e do cume virar:do-se para o Sitio qu& 
ma s que lhe i'mpanavam a vista, úffi quanto Fr. Muniu dei:1:avam. den-lhcs na Yista o resplendor ele um gran
lhe lia e relia a carta de seu irmão. Depois beijou-a de inccndio. Era o castclto de Santa Olaia que estava 
eguardundo-a no peito murmurou:-<( aqui Geará pa- a arder: o moço cava!leiro com um surriso triste e 
ra sempre. » frio, pondo as mãos nas solhas douradas do amei, e 

Quando se viram paro dizer alguma cousa a Fr. voltando as redeas-exelamou: 
ltlunio viu ao pé de si um homem Yestido de esclavi- -{<Oh·, meu tio a vossa vingança começa eedo; 
na e cego, que sem foliar lhe trO\'OU do brac;.o e o a minha ha-àe ser lenta ,, porém mais terrivel ! .... 
Dpartou do tropel de ge,nté que o cercam. - oh, meu irmâo. <lesgracado irmão!» E cravando

-« N'ão sois YÓS, D. Egas, o irmão desse desgra - as esporas com impeto desapparcc:cu.
çado que alli repousa?» . O armeiro entre tanto fôra subindo até á especie

-« Sou. Que me quereis.» · de patim que se alaq;ava diante da entrada da tom• 
-« Escyta., Quero que te Yioguei;. Martim Pacs de l\lenagem. A porta estava meia cerrada; e mestre

foge caminho do Porto. Elle corre como quem leva Pero pareceu-lhe que ouvia um \'01.eirão ralhar den
otraz de si o remorso� mas o odio de um Viegas oio- tro, e um falsete mncio e aflautado guinchar de ,·c:c 
da corre mais. Parte já; segue-o pela pista. Não te em qt.1ando como quem se queixava. 
escape! quanto ao mais fica tranquillo; outro o fará. » - « Temo� obra ! » -disse lá cor'nsigo o olfageme; 

-« l\las quem és tu? ... » e nas pontas tios pés chegou á hombreira, e cozendo-
-« Mancebo, sou nrn homem que se Deus lhe des- se com clla applicou o ouvido pela fenda pura escutar

se trcs dias a luz da vista, cm ver. de estar aqui cho- melhor. 
ranào, voaria atraz dos matadores sem demora , sem · -« Por amor de· ti cão tinhoso, é por amor de ti 
repouso até os alcança r. » que cheguei a isto» dizia o vozeirão. « Por te convcr-

-«Falias .... » ter, amaldiçoado! ... Vamos; para cá cem maravi-
-« Como costumado a mandar. J). Egas lembras- diz. ou pello-te corno a uma cebolla. Cem maravidi:t !

te da noute ele S. João? Quem te disse'" ba seis an- Vou atirar esta sacca de lã ás malvas, e não hei-d<t 
rios:» :_ « por aquelles olhos pretos, se eu fosse Deus pedir esmola. :Encommendaste a festa; pa;a aos me
creava o mundo; se eu fosse rei, perdia a corôa ! ? » nestreis. » 
O irmão de teu pac , já vês, póde dizer ao ifrnão - « Não tenho nada. Estou roubado.» 
de Gomes Lourenço: -«Egas, o sangue delte � a -« Não tens nada!? Esse colar dºouro e esse an-
tua herança ; corre, voa, ou chegas tarde! - Partes nel nilo são ·nada? ... ponha-os para aqui escariote de 
11gora? » má morte. Já.» 

-• Já. Mas em tal estado! .... Como chegas- - <( Justiça d'el-rei que me roubam.» 
tes? ... » - « Chuta -·cegarrega de bruxa 1ôrro ! Engole-

-« Eu t'o direi depois. E' mais um crime delles. me já esses guinchos, ou cozo-te a lingua aos pés. Pa
Parte. Foi Martim Paes que me poz assim. Fez-me ra aqui o colar e o annel. Bom! Agora deixa-te ficar 
escravo, cego, e vil. Vinga-me tu. A cavallo, - quietinho. Não tujas nem ladres; se não asso-te u'u
parte .... » ma camiza de pêz. Adeus mealheiro de roubos. Espe-

E sem esperar resposta, pelo braço d'um <lonzel re- ra. Queres mais Arão, anh? ... Queres ,êr l\loyses, 
tirou-se para o interior do castello. cnh? Anda, falia, has-de ser judeu , unh, demo-

�> D. Egas, paliclo mas firme, aproximou-se então do nio ! ? .. . »
morto, e ajoelhando uniu os labios ú mão gelada de i- N-este ponto a piedo5a homilia foi interrompida. O 
le. Depois ergueu-se. Os olhos enchutos reluziam de armeiro tinha ido abri11do a porta de vagar, e pre-
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senciara. a parte activa da scena. A cada pergunta, 
fr.1'Iuomho, (o leitor engenhoso de certo adivinhou já 
que era o nosso barbato) torcia a orelha ao malaren
turado D. Zuleima, e um guincho agudo do judeu cor
respondia ao-anh, enb, e unh do virtuoso ex-almu
deiro. A cab!lça do ovençal virava-se a cada rcpcllão 
d' orelhas para o lado magoado, pouco mais ou menos 
com a graça do cata-vento, girando em correntes de 
ar encontradas no alto da grimpa. Pero Britador suf
ficieutcmente informado do estado da questão pelo in
suspeito testemunho dos seus olhos julgou neccssario 
intervir quanto llíltes. l�ntrar de choffre; deitar a mão 
callosa fl barba de Fr. l\Iuninho, e abanai-o como ven
tarolla para uma e outra parte sem proferir palavra 
foi obra d'um momento para o Golias ferreiro. Depois 
largou a victima e encostando-se ao cabo da acha poz
se a olhar fito para ella, antes de lhe intimar a sua 
real vontade. O barbato percebera imrnediatamcnte 
que não tiraria grande partido de resistir , e esperou 
ca !lado n decisão da sua sorte. 

-«O' lé, sô empalrna-judeus ponha para cá oco
lar e o annel aqui do honrndo thcsourciro. Vamos; 
aviar! se nlio quer que eu lá vfl. » 

D. 1\Iuninho ent1 egou os objectos reclamados.
-<< Dóm rapai! Agora despir esse habito que não

é para ratoneiros. Ponha-me essa pellc fóra; se não 
vai ltí o cabo da acha d'armas. » 

O barbato obedeceu com a mesma prestez:.i e si
lencio. 

-« D. Zuleima -acrescenlou mestre Pero, vol
tando-se para o maravilhado judeu -deixa de coçar 
as orelhas. Isso 11ão é nada, liomem. Pega-me naquel
le llagello, disciplina, uu o que é, e estende nhi as 
cinco pernas dellc nas reverendas nadegas de sua Cha
ridade. ,, 

A esta ordenação sanguinaria Fr. l\funinho ergueu o 
collo , e protestou que 11ào consentiria nunca em ser 
açoutado pela mão nojenta de um algoz judeu; rega
lando sobre isso o nosso armeiro com os coithetos de 
pagão, mouro, herege, e quantos a furia llie inspirou. 

- « Chuta urco inglez; odre tonsurado; vil empal
mador de joias e de bolçns '. Chuta; ou vai a acha pelo 
córte. E' lerar e agradecer. Não sei porque te não 
penduro pela liogua duas horas naquelle gancho. » 

- « Tripas de judas! >> berrou o barbato assui.ta
dissimo. 

-« D. Zuleima anda desanca-me sua reverencia
com amisadc .... Has-de grnmal-as, tem paciencia. 
Derriçar pelas orelhas do judeu; bifar-lhe as joias, e 
undar ainda em cima roubando em habitos sagrados. 
Fóra ! .... l\las que demonio de fumaça é esta? ... 
bfrc ! safa 1 Alto D. Zuleima, àcsta vez morremos cha
muscados nesta gaiola meu trinca-soldos. Vais-nos fazer 
as pousadas com o teu compadre Satanaz. Está tudo 
a arder, bonito! O que cu queria que me dissessem 
agora, é por onde ha-de sahir o Sr. Pero Britador. 
Oh, lá! nto ha gente óesta excommungoda ratoeira? 

Estão aqui um christüo, um judeu, e um empalma
dor de crucifixos para sabir. Nada. Simão Ferro! -
Lopo-Casco! Graças a Deus que ouviram. Ainda lia 
passagem pela hermida, oh?>> 

-<< Ainda , mestre. Mas depressa.>> 
-<< Quem foi a boa alma que fez esta fogueira?>> 
- « E' o que todos perguntam. Nào se sabe.»
-« Vamos lá ver isso. >>
E o armeiro encaminhou-se para a porta. D. Mu

ninho jó se ia esgueirando surrateiramente. Segundo" 
seu costume o nosso alfogcme não gastou palavras inu
teis. Levantou um pé, e despediu um tiro com e\le a 
sua Charidade. O largo costado do Barba to deu um som 
s1milhanle ao berro de bumho que espipou bruta cro
nhada. n'ahi faltando-lhe o equilíbrio o �eigo fe:i: uma 
cortczia profunda aos dcgráus , heijou-os com os na
rizes , mediu-os com a cabeça , e rolou até se estate
lor na primeira volta da escala. 

- « Alto, patife ! ... como se ia tingando sem di
zer á gente : -benza -te Deus. » 

Fr. :Muninho ouvindo a apostrofe lerantou-se. Apal
pou a testa; principiavam a empolar-se nella dois for
mosos gallos. Tcntcou o nariz; - pingava sangue. Fez 
uma rapida vistoria fls costellas, e verificou que não 
esta\'am em sallada como receiani. D'ahi sem olhar 
para traz mostrou ao ferreiro de Coimbra que a pa
tria Draga o dotara do um par dos mais ligeiros cal
canhares. O nosso Darbalo entendeu que era conve
niente to�ar o fresco sem demora para evitar algum 
desgosto com o padre abbade de Cister, a quem de 
certo Fr. l\Iunio não deixaria de o entregar com as 
recommendarõcs, que cm sua conscicacia julgam me
recidas pelas ultas proezas da noite antecedente, illus
lradas com o processo summario de sarar o judeu da 
lepra dos thesouros mundanos. 

O caso é, que por mais diligencias que o mosteiro 
poz cm pratica para eolher o leigo refractario elle con
seguiu esquivar-se á paternal hencvolencia dos seus 
monges, mudando de ares e de terra. Nunca mais hou
,e noticia do de\'Oto figurão. Só passados muitos an
nos, recolhendo-se mestre Pero da feira da Covilhã , 
bem vendidas as ascumas e capellos que trouxera, en
controu-se com o sequito dos saiões e besteiros que 
levavam de romaria á forca municipal um salteador 
endurecido. O armeiro tinha boa memoria, e nas fei
ções um pouco mudadas do padecente achou a maior 
parecença com as do velhaco que tombem zurzira em 
Santa Olaia. 

- « Estavas em bom caminho , maroto -gritou
elle. Bom san<rue não mente. ,, O ex-leigo lambem o 

o 

conheceu, e acenando-lhe graciosamente, disse. 
- « Doas tardes mestre Pero ! Deus vos dê bem

cedo um alegrt.o destes lá por casa. Recados aos ami
gos , e saudades a D. Zulei,na. ,, 

Quando o alfagcme chegou com o judeu ao terrei
ro andava tudo cm borburinho. Falla,•am, pragueja
vam , e aeouselhavam tr;dos e ninguem se eolenJia. 
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Mestre Pero fez-se advogado .da ordem. Orou, deu, e 
intimou com tanlo zelo que restabeleceu a paz. O fo
go. nuo se podia apagar; e os homens-d'armas desis
tiram da ernpreza. Montaram a cavallo, e na compa
nhia de Fr. l\lunio e do abbade a1Tastaram-s1 do cas
tcllo. 

Pela estrada de Coimbra poucos homens levaram 
em andas um alauàe e responJia.m a quem pergunta
l'a: - « E' D. Gomes Lourenço, o collaço d'el-rei D. 
Affonso.,, 

L. A. Rebello da Sil1Ja·
(Continua.) 

POESIA.. 

aeo,-. 

Á PATHIA 

Et qnelques châlimcnt! que m• tartle J� tombe 
Si ce peuplo est puni , s'il plt1.1rc , s'il su(combe 
J'oublirni mes rc,·ers en apprenant les sier.• 
Et 1

1 

l1orrcur <.1� sei:; mnux finira lous !cs miens. 

Cfllimi1· dt l,aoi911t- p; RI.l. 

I. 

Sobre a altiva Siam ernlureci<la 
O proJJheta miscrrimo carpia ; 
E via ao longe a noite enuegrccida 
Que da cidade santa os dias trisLes 
De sombras sepulchracs e11lutariD. 

E os muros torreados, 
Tresdobrada armadura de gigautes, 
Contra quem baqueavam derrotados 

Os ímpetos possn11les 
De barbares soldados, 

Via ao longe prostrarem-se por terra , 
Ao clanglor de trombetas discordantes 

Bradando morte e guerra. 

Nova Siam , oh! patria invilecida 
Sobre tuas ruínas folgarei , 
E na lousa mesquinha a par do nome, 
Divinas maldições i11sculpirei. 

II. 

Per sen·ir sempre li Tindtriee ó ,·inta. 
Filiçaj11. 

Tu que n'Africa adusta oulr'ora alçaste 
Das quinas o pendão 

E que d' Asia ás palmeiras ensinaste 
Teu nome , e teu brazào: 

Que-rainha da terra-desprendeste 
Sobre a terra o teu manto reluzente 

Que nas vergineas l1·mphas o tingiste, 
Esmaltando-o dns páreas d'Orieute; 

Que qual gigante immcnso 
C'os pés de bronze as c'roas esmagavas, 
E fazias tremer nos solios d'c,uro 

Os reis que avassallavas; 
Tu por quem suas vagas enrol!audo 

Em nobre melodia , 
O Ganges murmurando 

A Imos cantos de gloria repetia� 
O' rainha d' então, escrara agorn 
Ergue misera a fronte, e humilhada 
Vê teus manchados louros resequidos 
Cal1ir cm pó na terra devastada, 
Ergue misern a fronte, onde brotaram 

As palmas da vicloria 

' 

Decifra a extrema lettra do teu nome 
Que o mundo a quem abriste as aureas 
Yac das folhas riscar da culta historia. 

portas 

O nobre diadema , que arrancaste 
A' rainha do A<lria mogc�loso 
Que com os rubís das lndias adornaste 
E de !\fanar co'o per'la valiosa, 

Onde, mi�era, jaz? 
Teu cimo de ouro fino, 011de alterosa 

A serpe campcou, 
Teu penacho de guerra , que ondeora 

De louros precursor 
Quem pelo pó dos campos o rojou? 

Que foi daquella « Dio l> celebrada , 
Da famosa Damuo, d'Arzilla forte? 

De Ceuta , a mauritana , 
Da fragrante Ceylão qual foi a sorte? 

Dos rotos bastiões de tanto alcaçar 
Não vês ébrias de sangue hostes cerradas 
As inimigas frontes levantan<lo 
f.ontra muros de' craneos e d' ossadas!
De tuba agouisante á voz sinistra
As pedras mal conjunclas se prostraram
E em torno de seus troros mal-poupados

As hera� se enroscaram. 
Teu sagrado estandarte se mudou 

Em crepe funeral 
E envolta nelle, ó potria , t e  rojaste 
Pelos musgos da pedra sepulchral ! 

E no elmo de Alfonso á terra exlranha 
Esmolasle -descrida -ajuda ímpia 
E do Tumisa o lôdo acarretaste 
Na purpura real , que te cobria! 
E as hispanas phalanges orgulho�as 
C' o ferro zombador na signa rôla

De teus hrazões herdados, - a pagaram 
As vivas tradições d' .i\ ljuharrota ! 

' 
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Estende, escrava , um crepe luctuoso 
Nas arrendadas faces do muirnento 
Onde vaguea o espectro magestoso· 

Do teu rei popular 
E com o vago stridor , com o teu lamento 
Não deixes espandir-se a voz marmorea 
Que das naves, dos tumulos surgindo 
As ogivas transpõe, ainda carpindo 
As funebres canções da tua gloria. 

Ouve, escuta, nos trances d'agonia 
Sob o lôdo em que jazes muribunda 
O trovejar rouqucnho de mil vozes 

A maldição profunda , 
Que das cavadas tumhas onde jazem , 
Os sangrentos sudarios leva11t11ndo, 
Os herocs que por ti sangue vertcrnm 

Te vão na hora extrema a.tncmeçando. 

IV. 

.... !'arria "º meoo� 

Juntos morramú& .... 

Garrett - Cam6e,, 

Mas quem da patria amiga entre os lourciros 
- Bem que murchos p ºra sempre! -viu no berço

O céu de Portugal , 
Quem desde os infantis dias primeiros 
Viu nobres trcmolnndo os santas quicws 

Do seu pendão real; 
Quem sentiu esta brisa perfumada 

Que atfoga a minha terra, 
Quem pizou esta plaga alcatifada 

Que o patrio Tejo encerra ; 
Oh! quem póde, impiedoso, ir longe della 

Yêr outro sol brilhar 
E cm meio de nações, que bontem nasceram 
Da patria o berço illustre renegar? 

Oh ! nuo -uào serei eu. -Quando o trideule
Da funesta Albion, conquistadora 
Sobre as nossas cabeças se estender 
E entre fumantes cinzas Yencedora 
De Erin a infanda lei nos impu-zer; 
E dos sacros annosos monunwntos 
No devastado campo o cego arado 
De prostrados heroes sobre ás o�sadaJ 

Profano houver passado; 
Irei entre os escombros divagando· 

Da minha patria qu'rida 
A extrema vez a aragem ·respirando, 
Que a portuguezrs peitos dera a vida. 

E o lusitano gladio impetuoso 
Que Ínimigas pbalanges rarenva 
E o sceptro desses reis, que a reis impunha 

As leis, que lhes dictava; 

E uma folha, uma só da c'roa augusta 
Da porlugueza gente, 

De mussulmano sangue ainda regada, 
De gloria inda virente; 

Na tampa que encerrar da patria o nome· 
Piedoso deporei , 

E ás soberbas nações, que nos ultragem 
Altivo bradarei: 

Portugal aqui jaz: -é campa estreita, 
P' ru tão crescida gloria ; 

Se o prostrado Titiio já não temeis 
Ao menos respeitae sua memoria , 
Vós, escravos a·cntão, agora reis! 

Latino Coelho. 

,.,.-
-----="-'<.!©:��,,.;-----

THEATRO DE D. MARIA II. 

Domingo 19 subiu á scena pela primeira vez o dra
ma ori�inal em 6 actos = Aífronta por Affronta =
composto pelo Sr. A. P. Lopes de Mendonça.

Estrea esperançosa esta peça recommenda-se sobre 
ludo pela elcgancia e pela animação do estillo. O auc
tor conhece a nossa língua bastante para cunhar a 
idéa na frase com todo rele,,o e nitidez. A << Affron
ta » é um estudo opulento e correcto, que brilha pela 
graça, pela força, e por qualidades dislinctas de com
posiçiio e <le reflcxi"lo. Poucas obras appareceram até 
hoje no thealro tão bellas neste sentido. 

A invenção nria é rica ; singela e facil estabelece as

premissas do problema moral e deduz depois a coo
sequencia com inílexivcl logica e profunda penetração 
do mysterio da existeocia. O que é na realidade a

acção, em que o nobre se faz popular para seduzir a

donzella lmmilde e em que o peão se finge nobre pa
ra ser amado da irmã do fidalgo que o ultrajou, se
não a terrível sentença da escriptura - a pena de re
versão do crime -que vem cahir sobre a arvore ou 
sobre os fructos? 

Quanto ao que se chama enredo o drama é apenas 
um esbor.eto - mas esboceto com tal firmeza de tra
ço e tanta belleza de cór, que promette mais de um 
quadro excellente. A fabula é simples e logica; ata
se e desenlaça sem forçar a ,•erosimilhança ou trahir 
a verdade moral para escapar a um apuro scenico. Os 
caracteres estão postos como deviam estar; fieis a si , 
ao assumpto, e ás diversas situações que formam e re
solvem. Cumprem todos o famoso preceito nilo só de 
Horar.io, mas da razão geral -sibi constant.

Affonso o popular e o conde velho de A rtamar são 
typos de grande verdade humana. São dois gigantes, 
urn que glorifica o passado, outro que representa o fu
turo, e que ua sua lucta desde que se encontram só 
mostrnm grandeza d'alma , nobreza de sentimentos, 
generoso reconhecimento do respeito que merece um 
ao outro. O caracter d?, conde velho é uma conccpção 
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firme, superior, e original; ella !>Ó por si bastava pa
ra honrar um poeta . 

A epoca é o periodo de agonia , cm qt:c n lllia<la 
da conquista clo·oriente se apaga no ui.,) smo de crimes 
e de vícios ·,�ue füeram dfllla uma habilonia. Está-se 
na transi�ão. A inda se peleja mas só por cubiça ou 
por a mbic;uo; festeja-se� a partida do nobre que vai â 
India como se houvesse já voltado lriumphante. O es
cudeiro velho que no drama faz a critica deste abas
tardeamento, em que degeneram os homens e as cou
sas, tem rnzão e falia como histori11dor. A jornada de 
Alcacer e a venda de Portugal a filippe II não se 
ha-de altribuir a D. Sebastião, mas a D. Jofio III.

Foi clle que abriu a cova; - o rei cavalleiro seu neto 
precipitou-se nellu e ao rciu-0 por cuidar que Portugal 
ainda vivia! 

O drama é cm pros a , cm bella prosa portugucza, 
que se amolda. com llexibilidadc ao pensamento, que 
é figurada sem nbuso, que é correcla sem frascologia 
archaistica, nem devassidão gallicana. O auctor se não 
f-tz vcrsps, foz prosa que sôa harmoniosa com sentido,
com icléas. e. com estiilo.

Dos actores, o Sr. Thcodorico fez cxcellcntemcntc 
o papel de conde de Artamar velho. O Sr. EpJanio no
IV acto egualmente sobrcsuhiu traduzindo com Yerda
de urna lucla de paixões difficil de exprimir.

O publico acolheu o drama com d-istincçlio e applau
diu com verdadeiro enlhusiasmo o final do 3.0

, e todo 
o!�.º acto. Este de cerlo era de mais para prov..;r gran
de instincto dramatico no auctor, se outras sccnas o 
não dcmonslrassem já. O Sr. I'llendonça recebeu uma 
corôa merecida ; está nas suas mãos obter outras. Fi
lho . do seu talento e das suas obras dcrc ao trnhaiho 
e a si unicamente n posição que occupa. O estudo e o 
tempo hiio-élc amadurecer nellc as dislinctas tJualida
des que possue, abrindo·lhe uma carreira gloriosa , e 
all!ançando ao paiz um cscriptor que o ha-de honrar. 
Só esta posição ganha com as armas da intJl!igcncia é 
digna de respeito e de estimulo; ns que se improvi
sam, ou as que a \'ai<lade panica sonha·, nada valem 
e nada duram. 

FUNDOS PUBLICOS. 

Em 29 de Noi:embl'o. 

PRAÇA DE LlSl30.\, 

•• 
.. 

No dia 2;; de Novembro o preço dos fundos fvi o seguinte: 

Not1s do Banco de Li,boa ....... . 
Tres operações ................ . 
lnscripções de 5 por cento ....... . 
Ditas de 4 por cenlo ........... . 
Papel-moeda ..... , ............ . 

Compra '\, cnda 
1J930 1f{910 

23 25 
47 48 

37 40 
10 1{3 m. for!c 

Títulos antigos (azues)........... 6 .8 
E,criptos para as alfandrgas . . . . . . 88 90 

Na G. • parte 84 . 85 
Ac,:ões do Uanco de Portugal ..... 485r$000 500JOOO 
])it.is das Lcziri,,s ............... 370;,i1000 380JOOO 
Oilas - Seguro Firmeza. . . . . . . . . . 3G0$000 370$000 
Dila,- Fidclirlaclc. . . . . . . . . . . . . . 22 a 24 por cento pr. 
l)itas-Omnilrns. . . . . . . . . . . . . . . 70SOOO 75$000 
Ditas-Pescarias............... 27$000 28�000 
Ditas-Vapores llo T�jo. . . . . . . . . 19$200 21$00G 
Dit;is-Uniiio Commcrcial. . . . . . . 56$000 58JOOO 
Dilas-Fiação e Tecidos......... 70;.$000 72$000 
Ditas-Valia d'Azamhuja ....... 100 por acção. 
Obras Pu!JI icas. . . . . . . . . . . . 2 �. 3 por cento 
Confiança N;icional ....... . ... 395$000 Í:·00$000 

CEilEAES. 

Trigo do reino rijo, a bordo alqueire de .... 320 a 400 
Mollc, a bordo . .. . . . . . ... ......... 4,00 a 480 
Das Ilhas , a bordo ........ ......... . 340 a 380 
Cc,·ada do reino, a bo·rao . . . . . . . . 180 a 155 
Das Ilhas, a hordo .... '. . . . . . . • . • . . . . 175 a 180 
l\lilho do reino, a bordo ........ .... . ·. 280 a 290 
Das ] lhas , a bordo. . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Cenlcio, a bordo .. . ...........•.. . .  200 a 220 

CAMBIOS EM LO:'iDHES. 
• 
. ." Em 7 <le ,Yovembro 

f·.��\;�·. ·,.i ·· .. ·•". Preços nrgo,iado, 
:f uslcrd a m' \ 3 mezes 12 2 J2

mv ... · .. ;l , isla 11 1!) 12 
Hollcrdam . 3 mezes 12 2 12 
Autucrpia . .--- 25 85 25 
Hamburgo M. D .. 13 11 13 
Pariz .. ... : . 3 dias v. 25 4i> 25 
Dito. 3 mezes 25 72 2S 
Vicnna .. Eff. ;},J: 2 mczes 11 15 10 

Trieste dilo 11 15 10 

Madrid ·' 3 mezcs 47 47 
Cadiz . 48 is 

Liornc. .. 32 10 32 

Genova. .. 26 10 29 

Napolcs_, •. 38 39 
Lish.oa'.. l\letal . 90 d. d. 51 5t 
Porto . '· 51 51 

FUNDOS EM LONDRES. 

Em 1G <le lfoi:embro. 

lNGLEZES 

Consolidados de 3 por cento . . . , ... . 86 3 oit. 
Conwlid,irlos .. , . . . . ......... ' 86 3 oit. 
Reduzidos de 3 pot- cento . . . . . . . 85 

1:STI\ANGEIR<..'5. 

Portuguczcs de 3 por cento . . 
» 4 por cento B . . . 23 24, 

Hcspanhoes de 5 por cento . . . . 11 
» 3 por cento . . . . 23 

Brazi)eiros de 5 por cento 1824 . .· 72 74 
·. ;, dito 1829 1839 . . ... . -

2 

2 
90 

11 
50 
77 
20 

20 

15 
15 

-....-- ---·
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